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Ementa Natureza do discurso antropológico: o verbal e o visual. Comunicação não-verbal e discursos gerados

por outros suportes imagéticos (cinema, vídeo, informática) e sonoros. Construção destes discursos audiovisuais

e suas respectivas decodificações. Uso e implicações técnicas e metodológicas destes registros em

Antropologia Visual. Alcances e limites do material visual: pesquisa de campo, instrumental tecnológico e

intervenção na realidade.
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Docentes

Marcius César Soares Freire

Critério de Avaliação

A avaliação levará em conta a participação nos debates, a apresentação de um seminário e a elaboração de um

trabalho final de 20 páginas para os doutorandos e de 15 páginas para os mestrandos, que deverá ser redigido

em fonte Times New Roman, 12, espaço 1.5 em papel A-4. Os seminários serão individuais e não deverão

exceder 20 minutos. É facultada a utilização de filmes ou vídeos como parte da apresentação desde que a

exibição não ultrapasse ¼ do tempo total.
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pp. 51-76. *France, Claudine de, Cinema e antropologia, Campinas: Editora da Unicamp, 1998, p. 55-57, 135-
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specific texts, culturally bound audiences: ethnography in the place of its reception, in: Journal of film and video,

43.1-2 (Spring-Summer 1991), p. 111-122. *Chen, Nancy N., “’Speaking Nearby:’ A Conversation with Trin T.

Minh-ha”, in: Visual Anthropology Review, 8, n. 1 (1992); 82-91 *Clifford, James, “Introducton: Partial truths”, in:
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University of California Press, 1986, pp. 1-26. _____ “On ethnographic allegory”, ibid. pp. 98-121. Folkerth,

Jenifer A., “Postmodernism, feminism, and ethnographic film”, in: Flaes, Robert Boonzajer M. & Harper, Douglas
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desconstrução do processo observado Filmes The feast (Timothy Asch, 1970, 29 min.) Ax Fight (Timothy Asch,

1977, 30 min.) Leituras *Asch, Timothy, “Future prospects for the visualization of culture: Does the native still
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Metodologia

As sessões serão organizadas em 3 blocos: a) exposição do tema tratado, b) projeção de um filme diretamente
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